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Na zona do sertão de Sergipe o milho (Zea mays, L.) é

tradicionalmente cultivado em consórcio com o feijão por

agricultores de subsistência, apresentando baixa

produtividade por razões diversas como clima, variedades

utilizadas, crédito rural e nível tecnológico (Cuenca et al.,

2005). Já na zona  agreste do Estado, onde há uma maior

regularidade de chuvas, existe um grande potencial para a

cultura do milho, com a produtividade média podendo

chegar a 7.032 kg/ha (Carvalho et al. 2005). No entanto,

para que essa alta produtividade seja atingida é necessário

o uso de variedades e híbridos adaptados e de um maior

nível tecnológico.

Apesar do grande potencial da cultura do milho e do

aumento da área plantada nesse ambiente, são necessárias

novas pesquisas sobre manejo de solo e adubação,

principalmente, a adubação nitrogenada cuja influência na

produtividade de grãos é conhecida (Silva et al., 2003),

mas não existem ainda informações suficientes para essas

condições edafoclimáticas sobre as melhores doses e

épocas de parcelamento para a cultura.  Costa (2001)

obteve para a cultura do milho rendimentos de 9.500 kg
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ha –1 quando a adubação nitrogenada foi de 120 kg ha-1,

sendo 40 kg ha-1 na semeadura, e 80 kg/ha em cobertura

quando a planta estava no estádio V4. A resposta à

adubação nitrogenada pela cultura do milho está em

função de inúmeros fatores, principalmente, a distribuição

de chuvas que pode ser a causa de respostas variadas ao

N de um ano para outro, no mesmo ambiente.

O objetivo deste trabalho foi avaliar a produtividade do

milho sob doses e parcelamentos de nitrogênio, na zona

agreste do Estado de Sergipe.

O experimento foi realizado em área próxima à zona urbana

do município de Simão Dias-SE, na zona do agreste, com

latitude 10°44´, longitude 37º27 e altitude de 283 m.

As precipitações mensais durante o período experimental

foram: 266mm (maio); 240mm (junho); 171mm (julho) e

106mm (agosto), totalizando 783mm(Carvalho et

al.(2007).

O solo é classificado como Chernossolo Âmbico Típico

textura argilosa,  de alta fertilidade,  apresentando as

F
o
to

: 
A

ce
rv

o
 E

m
b
ra

p
a

1 Primeiro Autor é pesquisador da Embrapa Tabuleiros Costeiros. Av. Beira Mar, 3250, Aracaju, SE, CEP 49025-040. E-mail: joezio@cpatc.embrapa.br

(apresentador do trabalho)
2 Segundo Autor é pesquisador da Embrapa Tabuleiros Costeiros. Av. Beira Mar, 3250, Aracaju, SE, CEP 49025-040. E-mail: helio@cpatc.embrapa.br
3 Terceiro Autor é pesquisador da Embrapa Tabuleiros Costeiros. Av. Beira Mar, 3250, Aracaju, SE, CEP 49025-040. E-mail: lafayete@cpatc.embrapa.br
4 Quarto autor é pesquisador da Embrapa Tabuleiros Costeiros. Av. Beira Mar, 3250, Aracaju, SE, CEP 49025-040. Email -barreto@cpatc.embrapa.br
5 Quinto autor é pesquisador da Embrapa Tabuleiros Costeiros. Av. Beira Mar, 3250, Aracaju, SE, CEP 49025-040. E-mail: ivenio@cpatc.embrapa.br
5 Sexto autor é pesquisador da Embrapa Tabuleiros Costeiros. Av. Beira Mar, 3250, Aracaju, SE, CEP 49025-040. E-mail: bosco@cpatc.embrapa.br
7 Sétimo autor é biólogo bolsista da Embrapa Tabuleiros Costeiros. Av. Beira Mar, 3250, Aracaju, SE, CEP 49025-040. E-mail: vanice@cpatc.embrapa.br

brought to you by COREView metadata, citation and similar papers at core.ac.uk

provided by Infoteca-e

https://core.ac.uk/display/15433069?utm_source=pdf&utm_medium=banner&utm_campaign=pdf-decoration-v1


2 Produtividade de Milho sob Doses e Parcelamentos de N em Solo com Alto Teor de Matéria Orgânica no Agreste Sergipano

Tabela 1- Porcentagem das doses de N aplicadas no plantio e em coberturas com 4-6 folhas e 8-10

folhas, no município de Simão Dias ( SE), em 2006.

seguintes características químicas na camada de  0-20cm

de profundidade: pH (água 1:2,5) - 6,3 ; Ca2+ - 152,1

mmol
c
 dm-3  ; Mg2+ 24,7 mmol

c
 dm-3 ; K+ 1,9 mmol

c
 dm-3 ;

Al – 0,5 mmol
c
 dm-3 ; (H+Al) - 20 mmol

c
 dm-3;  P – 6 mg

dm-3 , e MO -  47 g dm-3 .

Foi utilizado o delineamento experimental de blocos ao

acaso com três repetições em esquema de parcela

subdividida, tendo nas parcelas seis doses

A produtividade do híbrido DKB393 foi alta em todos os tratamentos, inclusive na parcela testemunha (Tabela 1) devido à

alta fertilidade do solo com teor de matéria orgânica de 47 g kg-1 e condições hídricas favoráveis. A produtividade no

tratamento testemunha foi estatisticamente semelhante ao tratamento com aplicação de 60 kg ha-1 de N, e significativamente

inferior aos  demais tratamentos demonstrando grande efeito das doses de N acima de 60 kg ha –1. Em média,  cada 30 kg

ha-1 de N aplicado até a dose de 120 kg ha-1 resultou em acréscimo aproximado de 1 t ha-1 de grãos.

As dosagens de N aplicadas no solo influenciaram nos teores foliares de N das plantas de milho. No tratamento testemunha

o teor foliar de nitrogênio foi significativamente menor que  nos tratamentos com 120 a 180 kg ha –1 de N (Tabela 2).

Apesar das altas produtividades,  os teores foliares de N do presente trabalho  estiveram abaixo da faixa considerada

adequada para milho de alta produtividade ( 27,5 a 32,5 g kg –1), proposta por Coelho et al. (2002). Assim, verificou-se

que nessa zona do agreste de Sergipe o nível crítico de N foliar situa-se abaixo da faixa proposta pelos autores. Não houve

efeito do parcelamento das doses de nitrogênio na produtividade do milho, neste primeiro ano da pesquisa.

Tabela 2- Quantidades de fertilizante sob a forma de uréia utilizada por hectare e por tarefa para

atender as doses de nitrogênio e quantidades de milho em kg e em saco produzido por hectare e por

tarefa, em Simão Dias, SE, 2006.

(0;60;90;120;150 e 180 kg ha-1) de nitrogênio e, nas

sub parcelas, três formas de parcelamento.

O hibrido DKB393 foi cultivado em parcelas de 27m2

compostas de cinco linhas de 6m de comprimento e

espaçamento de 0,9m.  As três linhas centrais foram as

úteis, com 5,0 m de comprimento depois de descontados

0,5m de cada lado.

*Saco de 60 kg
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Tabela 3 -Quantidades de fertilizante utilizadas por hectare e por tarefa sob a forma de uréia para atender

as doses de nitrogênio e teores foliares de N no milho híbrido DKB393 em Simão Dias, SE, 2006.
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